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Ementa: 

 

A disciplina investiga os estilos de vida da sociedade contemporânea através das diversas 

formas de gosto e práticas de consumo adotadas na sua busca de sentido, nos planos individual e 

coletivo. As fundamentações semióticas e psicanalíticas da análise do discurso, da interação e 

da comunicação darão escopo teórico e metodológico às abordagens. Especificamente, a 

disciplina tomará o tema do consumo como prática que fundamenta as manifestações 

contemporâneas, recuperando as problematizações instauradas pelas teorias críticas da 

comunicação e estudos culturais sobre a visibilidade da mercadoria, do indivíduo, do gosto até 

chegar à desmaterialização que subjetiva o consumo. A amplitude da presença dessas práticas 

traz à tona discursos de subjetivação marcados por características como: deslocamentos entre as 

dimensões dos universos público e privado reconfigurando papéis temáticos;  relações em rede, 

pautadas pelas ideias de colaboração e a emergência de uma nova economia do 

compartilhamento; supressões e atravessamentos de fronteiras, fazendo emergir espaços 

híbridos e não-lugares; consolidação do tempo como valor e a respectiva força das narrativas 

que convocam o fazer sensível e imediato como modo de pertencimento, a instantaneidade da 

comunicação em rede promovida pela tecnologia em contraposição com as promessas de 

qualidade de vida, as preocupações com a sustentabilidade em projetos de longo prazo e o 

imediatismo do consumo que resulta em impactos ambientais, o imperativo da produtividade em 

contraposição com o rápido desgaste da atratividade de produtos e serviços, em decorrência da 

aceleração tecnológica, a fugacidade e a memória. Os estudos de manifestações diversas do 



consumo são fundamentados na teoria semiótica de A. J. Greimas e seus seguidores. Exige-se 

uma produção monográfica como modo de avaliação.  
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